
eademias caseiras atraem malhadores 
ovos aparelhos de ginástica, pequenos e portáteis, estimulam a prática de exercícios em casa, sem ter de lutar com o horário, 
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A chegada do verão, esta-
çãb que ameaça deixar à 
McYstra os indesejáveis qui-

14 lã ganhos no inverno, tem 
p vocado uma corrida das 
peSsoas em busca de manei-
ras individuais de recupe-
ar a forma. Uns matricu-
ffin-se em academias, ou-
tros preferem malhar sozi-
nhos em casa. O cardápio de 
opções à disposição do pú-
blico que molha a camisa é 
variado. Os equipamentos, 
corno pranchas abdominais 
e bicicletas portáteis, estão 
cada vez menores e podem 
até ser adquiridos, sem ne-
nhum esforço, pelo reem-
bolso postal. 

Cansada de pagar acade-
rfrAlas e não freqüentá-las, a 
e$,Missária de bordo Agnes 

(Magdolna Domokos, de 39 
fthbs, decidiu recorrer a um 

•tle%ses apetrechos. Instalou 
-- erAi-  seu quarto, em São Pau-
,31%,. tim equipamento no qual 
thfide fazer até 12 exercícios 
diferentes, tais como flexão 

e3`braço, pernas, agacha-
,Til@nto e remo. Para ela, que 
Ülfrenta o verão o ano in-
teiro, por causa de suas via-
kelis„ foi a solução ideal. 

–",)r:"Agora, quando estou em 
031,ra não deixo de fazer gi-

nliústica", comemora. Agnes 
at'in 51 quilos e assegura 
qüe, desde a compra do apa-

er4ho, tem mantido a for-
D ?, evitando a celulite e a 
-fliábidez. "No passado, che- 

guei a pagar até três meses 
de academia sem conseguir 
ir à aula." 

Academia em casa — A apre-
sentadora Angélica, da Rede 
Manchete, também recorreu 
a uma solução doméstica. 
Todos os dias ela dedica 
duas horas aos exercícios fí-
sicos. Nas quartas e quin-
tas-feiras, quando grava em 
São Paulo, ela faz aloga-
mentos e dá pedaladas na 
bicicleta ergométrica. Nos 
outros dias da semana, no 
Rio de Janeiro, a malhação 
é um pouco mais violenta. 
Angélica tem uma acade-
mia de ginástica em casa, 
com equipamentos que per-
mitem trabalhar cada mús-
culo do corpo. 

"Não tenho tempo para ir 
a uma academia, e resolvi 
começar a malhação em ca-
sa", explica. Com  a vida 
corrrendo pela ponte-aérea, 
a apresentadora garante 
que não conseguiria ir nem 
a duas aulas por mês se fre-
qüentasse uma escola. An-
gélica pesa 53 quilos e tem 
1m67 de altura, mas não 
consegue ficar sem exercí-
cios. "A ginástica me dá 
energia e resistência no pal-
co", garante. Para gravar os 
programas Milk Shake e Clube 
da Criança, ela chega a ficar 
dez horas seguidas nos estú-
dios, em ação. 

Para continuar sendo a 
musa do gótico Reginaldo, a 
atriz e bailarina Daniela 

Perez, de 22 anos, que inter-
preta a personagem Iasmin, 
na novela De Corpo e Alma, da 
Rede Globo, também malha 
muito. "Quando não faço gi-
nástica fico nervosa", ex-
plica. "Parece que fico com 
mais adrelina no corpo". 

Dormir melhor — Quando não 
está freqüentando aulas de 
jazz, Daniela se exercita em 
casa, com seus aparelhos. 
"Mesmo quando chego tarde 
malho um pouco para dor-
mir melhor". conta. Como 
mora no Rio, ela ainda não 
dispensa passeios de fim de 
semana na ciclovia, acom-
panhada do marido, o ator 
Raul Gazolla. 

O empresário Nilton Pai-
va, da Device, fabricante de 
um tipo de equipamento que 
ocupa apenas dois metros 
quadrados, acredita que a 
opção dos malhadores pelas 
academias domésticas vai 
continuar crescendo. Ele já 
lançou uma prancha abdo-
minal e se prepara para 
atrair consumidores com 
outros produtos portáteis. 
"Os lançamentos devem 
ocorrer até o início do ve-
rão", afirma. 

Desde que a malhação in-
vadiu as casas, Nilton, de 39 
anos, deixou de se dedicar 
aos exercícios. "Com o rit-
mo dos negócios, tornou-se 
impossível dedicar uma ho-
ra por dia à ginástica", diz, 
conformando-se com o cres-
cimento dos lucros. 

Solução doméstica 
A apresentadora Angélica, em seu apartamento: sem tempo para ir à academia 


